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Guará será cidade inteligente

CATEQUISTA E PEDÓFILO
Morador do Guará acusado de ter praticado cerca 
de 30 estupros a crianças de 4 a 10 anos foi o as-
sunto da semana no Distrito Federal. Porfessor de 

catequese de uma igreja católica no Guará II, José 
Antônio da Silva, 47 anos, assediava as crianças 
nas aulas de catecismo e numa escolinha de fute-

bol que ele criou, e praticava os estupros na casa 
da mãe ou na própria casa enquanto a esposa saia 
para trabalhar. Há mais de 20 anos (Páginas 4 e 5).

Aceleradas obras 
de drenagem e 
pavimentação em 
condomínios do Guará

Em busca das condições necessárias para a 
regularização dos lotes, o governo gasta R$ 
11 milhões em obras de saneamento e  
asfalto nos condomínios do Guará                                                    
(Página 7)

Cansado das 
academias 
tradicionais? 
Estúdio Integrado traz para o Guará um 
programa de treinamento que cuida do 
corpo e da mente, com acompanhamento 
exclusivo e profissional  
                                                (Página 11). 

REBEL VEGGIE BAR  
O novo ponto alternativo 
e LGBTI+ do Guará

Comida mexicana e vagana são os  
atrativos de um bar voltado à comunidade 
LGBTI+ e movimentos alternativos na QI 
10. 
                                                (Página 13)

Iniciativa pretende fazer da cidade um território para testes de tecnologias urbanas,  
como o compartilhamento de carros elétricos  (Página 9).
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Sena assume o Rotary
Antonio Sena, ex-presidente do Conselho 

Comunitário de Segurança do Guará (Conseg), 
é o novo presidente do Rotary Club do Guará, 
em substituição a Jorge Luis Marinho. 

Ele tomou posse para o ano rotário 
2019/2020 (julho a junho), na terça-feira, 9 de 
julho.

Outra Kombi
Depois da famosa Kombi ao lado do Chalé 

da Traíra, retirada depois de muita pressão 
dos moradores nas redes sociais, as atenções 
voltam agora para outra Kombi, estacionada 
na praça da QE 34, também um potencial foco 
do mosquito da dengue.

As apostas agora são para quando ela será 
retirada, tamanha a burocria para a retirada. 
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Detran volante no Guará
O Departamento de Trânsito do DF inicia 

o projeto "Detran nas Cidades" no Guará, em 
parceria com a Administração Regional.

Moradores poderão emitir o licenciamento 
2019,  entre os dias 16 e 19 de julho, das 9h às 
17h. Quem estiver em débito com o documento 
também poderá regularizar a situação com o 
apoio do Banco de Brasília (BRB).

O atendimento será feito no ônibus em frente à 
Administração do Guará.

Eleição no Conselho de 
Cultura

No domingo passado, 7 de julho, foram eleitos 
os novos conselheiros de cultura do Guará. 
Simone Vaz, Janete Silva, Diego e Rênio Quintas 
foram escolhidos pela comunidade para ajudar 
a Administração Regional e o GDF na política 
cultural da cidade.

Operação limpeza
O GDF está preparando uma grande operação 

limpeza e tapa-buracos no Guará para os próximos 
dias. 

Fórum
Acontece neste sábado, 13 de julho, das 

9h às 12, o fórum Autonomia Econômica e 
Enfrentamento à Violência contra a Mulher, no 
auditório da Administração Regional do Guará.

O fórum homenageará entidades da cidade 
que trabalham com a autonomia econômica e o 
enfrentamento à violência feminina e iniciativas 
que promovam a qualidade de vida e bem-estar 
das mulheres.

Dessa vez, está unido o esforço conjunto de 
diversas instituições para um tema sensível e 
extremamente importante.

 Caminhada nos 
parques do Guará

Dia 21 de julho, domingo, vai 
acontecer a VI Caminhada dos 
Parques do Guará – Denner, Eucaliptos 
e Ezechias Heringer. Serão 8,7 
quilômetros, tempo estimado em 
duas horas, a partir de 8h30, saída no 
Parque Denner (no Polo de Moda). 

Será uma boa oportunidade para 
um exercício físico e aeróbico e pra 
conhecer os nossos parques.

Deputado guaraense é o 
mais influente nas redes 
sociais

O deputado federal Luis Miranda 
(DEM), morador da QE 36 do Guará II, é 
o político brasiliense  mais influente no 
Congresso Nacional nas redes sociais, de 
acordo com o site Cláudio Ulhoa, um dos 
mais acessados do DF.

Na análise foram consideradas 
Interações (curtidas, comentários e 
compartilhamentos), Alcance (número de 
seguidores), e Engajamento (regularidade 
de postagens).

Luis Miranda foi eleito pela força das 
redes sociais - ficou famoso com vídeos 
sobre imigração e empreendedorismo que 
postava no YouTube - mesmo morando e 
fazendo campanha nos Estados Unidos, 
para onde tinha mudado há quatro anos 
antes das eleições. 

Antes, ele já morava no Guará, onde foi 
criado.
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Denúncias anônimas feitas por 
meio do telefone 199 leva-
ram o Corpo de Bombeiros 

Militar do Distrito Federal (CBMDF) 
a vistorias em casas nas QIs 9 e 20 
do Guará I. Pelo menos dois pontos, 
indicados por moradores da região 
como focos do mosquito aedes Ae-
gypti, foram fiscalizados na manhã 
desta quarta-feira (10). A ação faz 
parte de uma iniciativa da Força de 
Segurança Pública e da Secretaria 
de Saúde, abrangendo, além do CB-
MDF, a Vigilância Sanitária e a Defe-
sa Civil.

“É uma ação de prevenção mes-
mo”, explica o comandante da ope-
ração, tenente Ronald Marques. 
“Vistoriamos as casas denunciadas 
e toda a vizinhança para ver se há 
depósitos [de larvas] e também para 
esclarecer sobre medidas que as 
pessoas precisam tomar para evitar 
a proliferação do mosquito.

Um dos locais visitados estava 
completamente abandonado. Pró-
ximo a uma escola de ensino funda-
mental, o quintal da casa foi trans-
formado numa espécie de depósito 
de ferro-velho. “Aqui de fora, a gente 
nota que é um ponto de risco; agora, 
vamos notificar a administração re-
gional e a Vigilância [Sanitária] para 
providenciar a entrada no lote”, es-
clarece o tenente.

Em casos de terrenos abandona-
dos, o Corpo de Bombeiros não tem 
autorização para entrar, mas é pos-
sível providenciar uma medida judi-
cial para vistoriar o espaço. “Vamos 
buscar os meios legais para garantir 
a segurança da população em todos 
esses casos. Estamos falando de saú-
de pública – muitas pessoas correm 
risco com essa situação”, adverte.

A vizinhança está preocupa-
da com a situação. A dona de casa 
P.M.C* sabe o quanto a doença é 
perigosa. “Aqui em casa, minha fi-
lha teve dengue e ficou mal. No ou-
tro conjunto, um senhor morreu de 
[dengue] hemorrágica”, relata.

Na QI 20 do Guará I, não é difícil 

identificar moradores que conhe-
cem alguém ou foram infectados 
com o vírus transmitido pelo aedes 
Aegypti. O oficial da Marinha A.A.A.* 
conta que, neste ano, seus dois filhos 
ficaram doentes. “São dezenas de 
casos entre os moradores. O pessoal 
também não coopera, deixa a gara-
gem se transformar em criadouros”, 
critica.

DENÚNCIAS
Para os bombeiros que estão nas 

ruas vistoriando as áreas, a partici-
pação popular no processo de pre-
venção da dengue é fundamental. 
Além das denúncias, que podem 
ser feitas anonimamente por meio 
do telefone 199, da Defesa Civil, a 
orientação é para que todo mundo 
se mantenha alerta.

“A gente ainda vê muitos quintais 
com pontos de risco: entulho acu-
mulado, caixas d’aguas sem tampa… 
são cuidados que todos precisam 
ter”, reforça o tenente. “Muitas pes-
soas não se dão conta da gravidade e 
dos riscos a que estão expostas”.

Num período de aproximada-
mente 20 dias, a Defesa Civil já rece-
beu mais de 30 queixas de morado-
res de várias regiões administrativas 
do DF. Entre as principais reclama-
ções, destacam-se denúncias sobre 
terrenos baldios com lixo e piscinas 
abandonadas.

“Quem conhece melhor o espaço 
onde vive é quem mora lá”, reforça o 
subsecretário de Defesa Civil, Sérgio 
Bezerra. “Se as pessoas têm infor-
mações de que o vírus pode se pro-
liferar, elas devem fazer a denúncia.”

As reclamações podem ser feitas 
de forma anônima, a qualquer hora 
do dia. Após o denunciante explicar 
a situação, os agentes vão até o local 
e estabelecem um prazo para que 
o morador limpe o terreno. Caso o 
dono do imóvel não tenha condi-
ções de fazer a higienização, órgãos 
do governo serão mobilizados para 
a limpeza.

Bombeiros fazem vistorias 
em casas no Guará I
Após denúncias anônimas, 

militares procuram 
por possíveis focos do 
mosquito transmissor 
da dengue. População 

pode ajudar no combate 
à doença, ligando para o 

telefone 199
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A cidade volta a ser um 
dos assuntos mais pre-
feridos da mídia e da 

população brasiliense. Desde 
a semana passada, a história 
do professor de catequese de 
uma paróquia e monitor de 
uma escolinha de futebol do 
Guará  faz parte da maioria 
das discussões e leituras diá-
rias dos brasilienses.  Mais do 
que a votação da Previdência 
Social. Pior, discutido com in-
dignação, por se tratar de cri-
me contra crianças indefesas, 
um dos mais odiados e com-
batidos pela sociedade.

A notícia estourou como 
uma bomba na comunidade 
guaraense, revoltada com a 
acusação de pedofilia, que 
teria sido praticada pelo ca-
tequista e monitor de futebol 
José Antônio Silva, 47 anos, 
acusado de abusar sexualmen-
te de quase 20 crianças – a po-
lícia acredita em cerca de 30 
– entre 4 e 10 anos de idade.  
O que mais chama a atenção 
da população é que o acusado 
cometia os crimes há mais de 
20 anos e ninguém desconfia-
va, pelo menos até maio deste 
ano, quando a polícia recebeu 
a primeira denúncia e passou 

a investigar o caso. Na sema-
na passada, a notícia “vazou” 
para a imprensa, o que faci-
litou a fuga de José Antônia 
para lugar ignorado.

A acusação causou surpre-
sa principalmente nos pais 
de alunos e nas pessoas que 
conviviam com José Antônio, 
com exceção de algumas víti-
mas e de familiares dele, que 
tinham conhecimento dos cri-
mes, mas não tinham coragem 
de denunciar, por vergonha ou 
medo. 

DENÚNCIAS COMEÇARAM 
HÁ DOIS MESES    

O primeiro a denunciar os 
abusos foi um sobrinho do 
próprio José Antônio, que, em 
maio, procurou a 4ª Delegacia 
de Polícia do Guará para rela-
tar o crime cometido contra 
ele há 25 anos, quando tinha 
5 anos de idade. Ele decidiu 
registrar a ocorrência por ter 
um filho também de 5 anos e 
temia que ele fosse molestado 
pelo tio. 

Em entrevista  ao Jornal 
de Brasília, Paulo* (nome fic-
tício), hoje com 23 anos, deta-
lha como foi violentado, junto 

com seus primos, por alguém 
que era de sua confiança. “Ele 
convencia a gente a ir para o 
quarto dele para ver os dese-
nhos que ele fazia e estuprava 
a gente. Fazia sexo oral e em 
alguns dos meninos ele ten-
tava fazer sexo anal também”, 
relata. Além disso, de acordo 
com a polícia, José Antônio 
também forçava os meninos 
a praticar relações sexuais 
entre si enquanto ele assistia. 
“Meu filho foi o motivo que 
me fez denunciar porque per-
cebi que ele seria mais uma 
vítima”, afirma Paulo. “Ele se 
aproximou e tocou na mão do 
meu filho e eu vi tudo passan-
do pelos meus olhos do que 
aconteceria se eu não fizesse 
nada”, desabafa.

Foram quatro anos de 
abusos — dos 4 aos 8 anos 
–, conta o sobrinho. “Ele fez 
isso com todos os meninos da 
família a partir de uma certa 
idade. Temos conhecimento 
de um deles, que é mais velho 
que eu, e depois de mim, todos 
os mais novos também foram 
abusados”, completa

Depois da iniciativa desse 
parente, outros membros da 
família foram encorajados a 

CATEQUISTA ESTUPRADOR 
Professor de catequese e monitor de escola de futebol do Guará é acusado 
de abusar de crianças. Já são mais de 20 denúncias. Ele continua foragido

Nem os pais nem os dirigentes da paróquia desconfiavam do 
que José Antônia fazia com as crianças
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POR NATHÁLIA CARDIM, DO METRÓPOLES

A única vítima do sexo feminino que acusa José Antônio 
Silva, 47 anos, de abuso sexual disse que morou durante 
uma década sob o mesmo teto do seu algoz, que está 
foragido. Hoje, ela está com 18 anos. O catequista teve 
um relacionamento com a mãe da jovem. A violência, 
no entanto, segundo a denunciante, aconteceu antes do 
casamento dos dois. “A primeira vez, eu tinha 5. Isso durou 
até eu completar 7 anos. Depois, nunca mais ocorreu”, 
contou ao portal Metrópoles.

A enteada ressalta que tinha medo de denunciar o 
agressor. “Não sabia que ele fazia a mesma coisa com 
outras crianças. Quando fui crescendo, comecei a entender 
o que ele tinha feito comigo. Tive de sofrer sozinha todos 
esses anos, sem poder contar para ninguém”, revela.

A vítima frisou ainda que a convivência entre os dois, 
após o casamento da mãe, era superficial. “Falávamos 
só o que era necessário. Tão logo tomei conhecimento de 
que meu primo denunciou, resolvi contar também (para a 
polícia). Achei que ele tivesse parado, não fazendo isso com 
mais ninguém. Até eu ir à delegacia e saber de mais pessoas. 
Isso foi um choque para mim. Fiquei traumatizada”, afirma.

A mãe dela se separou de José Antônio depois da 
denúncia. De acordo com a jovem, a mulher está muito 
abalada, mas, ainda assim, tem apoiado a filha. “Esperamos 
que ele seja encontrado o mais rapidamente possível. E seja 
punido”, cobra. 

Enteada sobre  
abuso de catequista:  
“Sofri sozinha  
todos esses anos”
Jovem de 18 anos conta que foi molestada dos 5 aos 7 anos. 
Já adulta, resolveu denunciar o caso e tem o apoio da mãe

contar à polícia o que também 
sabiam. Segundo a maioria 
das denúncias, José Antônio 
praticava os abusos na casa 
da mãe, na QE 17, onde mo-
rou até os 40 anos, e onde 
era conhecido como “Toin”, 
e depois de casado na QE 40 
enquanto a mulher saia para 
trabalhar. Mas as vítimas não 
eram somente os parentes. A 
polícia havia recebido até esta 
quinta-feira, 11 de julho, 18 
denúncias contra José Anto-
nio, de pais ou de vítimas dele 
aliciados durante as aulas de 
catequese na paróquia Divino 
Espírito Santo (Entrequadras 
32/34) e na escolinha de fute-
bol que ele mantinha nas QEs 
38 e  QE 40. A polícia trabalha 
com a hipótese da quantidade 
ser muito maior, à medida que 
a notícia vá incentivando ou-
tras vítimas que até então não 
tinham coragem de denunciar 
os abusos contra si.   

De acordo com o delega-
do Douglas Fernandes, da 4ª 
DP, no núcleo familiar está 
a maior parte das vítimas 
identificadas até agora. “São 
pessoas que foram abusadas 
por mais tempo, pois tinham 
mais contato com ele, que se 
aproveitava até das reuniões 
familiares de domingo para 
assediar as crianças”, conta 
o delegado. As vítimas mais 
recentes são da catequese e, 
principalmente, da escolinha 
de futebol.

Para convencer as crianças 
da escolinha de futebol ou da 
catequese, Toin as buscava 
em casa no seu próprio carro 
e depois distribuía doces, sal-
gados e refrigerantes a elas, 
no seu apartamento. A gran-
de  maioria das vítimas era 
de meninos, convencidos por 
ele a praticarem sexo entre si, 
principalmente oral. Ele esti-
mulava uma espécie de orgia 
entre as crianças, de acordo 

com a investigação. 

PREFERIA MENINOS
Uma única mulher, sobri-

nha do acusado, apresentou 
denúncia contra José Antônio 
até agora, mas a polícia não 
descarta o surgimento de ou-
tras. De acordo com a vítima, 
hoje com 18 anos, ele aprovei-
tava todos os momentos em 
que estavam na casa dela ou 
da avó, ou no carro dele, para 
molestá-la (ver abaixo).

Pelas apurações da polícia, 
os abusos fora do núcleo fami-
liar duravam menos tempo. 
“As crianças da catequese ou 
da escolinha de futebol sofre-
ram um ou dois assédios no 
máximo. Depois que desistia 
de praticar os crimes, ele con-
tinuava a tratar a vítima com 
naturalidade, como se nada 
tivesse acontecido, o que pro-
vocava confusão na cabeça da 
criança. Ele a convencia que 
era apenas uma “brincadeira”, 
por isso, a criança não ficava 
com ódio dele”, explica o dele-
gado Douglas Fernandes. José 
Antônio dava preferência às 
crianças mais novas porque 
elas não entendiam o que es-
tavam acontecendo e quando 
entendiam não tinham mais 
coragem de denunciar. 

NÃO PROVOCAVA 
 DESCONFIANÇAS

A esposa, como trabalha o 
dia todo como professora, não 
desconfiava do que o marido 
fazia na sua ausência. Os pais 
das crianças também não, 
porque José Antônio era mui-
to gentil e respeitoso na frente 
deles. Vizinhos o descrevem 
como uma “pessoa tranquila 
e amorosa” com todos que co-
nhecia. O curioso é que o acu-
sado não tinha amigos adultos 
e nem renda fixa. Ele vivia 

cercado apenas de crianças, 
o que provocava admiração 
dos pais, segundo a polícia.  
Um dos pais que fez uma das 
denúncias conta que só ficou 
sabendo que seu filho, hoje 
com 11 anos, contou que José 
Antônio tentou pegar no pênis 
dele, mas que recusou o con-
tato. “Meu filho jogava futebol 
com ele. Como iria desconfiar 
de um cara que era também 
professor de catequese?”, per-
gunta o pai. Assim que soube 
das denúncias, a esposa dele 
saiu de casa e não fala com a 
imprensa.

Maria Leodenice Alves 
Magalhães, coordenadora da 
Paróquia Rogacionista Divino 
Espírito Santo, onde José An-
tônio dava aula de catequese 
para a Eucaristia 1, contou aos 
repórteres do Jornal de Brasí-
lia  ter ficado espantada com o 
caso. “Nunca percebemos isso 
nesse rapaz. Ele era tranquilo 
e bem atuante na Paróquia, ja-
mais imaginamos isso”, diz ela.

Diretor do colégio Rogacio-
nista, instituição de ensino da 
mesma congregação da Igreja 
Divino Espírito Santo, o padre 
Marcos De Ávila informa que 
José Antônio não atua mais 
como catequista da paróquia. 
“Fiquei chocado com a notí-
cia. Muito triste e terrível esta 
conduta. Não tínhamos ne-
nhum conhecimento sobre os 
fatos”, garante.

A família do abusador está 
dividida. O delegado conta que 
os irmãos que não tiveram os 
filhos abusados não acredi-
tam que José Antônio seja cri-
minoso. “A imagem dele era de 
uma pessoa do bem. Até mes-

mo os pais das vítimas que 
chegavam na delegacia diziam 
não conseguir acreditar”, rela-
ta. “Para os meus parentes, eu 
sou um traidor da família. São 
13 irmãos e estão todos con-
tra mim”, conta Paulo.

A Justiça do DF expediu 

mandado de prisão preven-
tiva contra o suspeito. Quem 
tiver informações sobre o 
paradeiro de José Antônio 
Silva, contatar o telefone 197, 
ou enviar mensagem pelo 
e-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br.
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Aceleradas obras de drenagem e 
pavimentação em condomínios do Guará
Governo está investimento mais de R$ 11 milhões para deixar condomínios prontos para regularização

Retomadas no dia 3 de junho,as 
obras de infraestrutura no 
Lote 2 do Setor Habitacio-

nal Bernardo Sayão, que envolvem 
os condomínios horizontais Guará 
Park, Bernardo Sayão (abaixo do 
Polo de Moda) e Iapi,  seguem em 
ritmo acelerado, segundo cronogra-
ma estabelecido pela Secretaria de 
Obras. De acordo com o secretário 
Izidio Santos, “a meta é aproveitar 
o período de estiagem para avan-
çar. Estão sendo realizadas obras de 
drenagem e pavimentação em locais 
importantes da cidade. Queremos 
proporcionar conforto e dignidade 
aos moradores da região”.

Dividida em cinco lotes, as obras 
no Setor Habitacional, até o mo-
mento, tiveram serviços realizados 
em três lotes (2, 3 e 4), totalizando 
uma execução de cerca de 5%. No 
momento, apenas o Lote 2 está em 
obras. No local estão sendo investi-
dos R$ 11,7 milhões para a execu-
ção de 3,3 km de redes de drenagem 
pluvial, 5,9 Km de pavimentação 
asfáltica, além de 19 mil m² de cal-

çadas.

A OBRA
 As obras de urbanização no Se-

tor Habitacional Bernardo Sayão, no 
Guará, incluem a execução de 19 km 
de rede coletora de águas pluviais 
e 55 km de pavimentação asfálti-
ca, calçadas e meios-fios, além de 
lagoas de detenção de lançamento, 
num investimento de R$ 56 milhões, 
com recursos da Caixa Econômica 
(95%), por meio do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
com contrapartida do GDF (5%). O 
valor final foi 35% menor do que o 
inicialmente previsto na licitação.

Os serviços tiveram início em 
2017 e a previsão é de que sejam 
concluídos em 2021. As obras de 
urbanização de todo o setor, que 
tem uma área territorial de 354,74 
hectares, irão beneficiar aproxima-
damente 40 mil pessoas e terão um 
impacto na economia do Distrito Fe-
deral, gerando cerca de 130 empre-
gos diretos e outros 350 indiretos.

Ouvidoria da Administração do Guará 
apresenta 80% de resolutividade nas 
demandas em junho

No último trimestre, a Administração Regional do Guará trabalhou 
intensamente na manutenção da cidade. Relatório do último mês que 
afere o quantitativo de demandas atendidas e encaminhadas para pro-
vidências apontou a marca de 80% de eficiência na resolutividade das 
manifestações. Isto retrata a celeridade no atendimento ao cidadão.

A Ouvidoria é um espaço para a organização da comunicação entre o 
cidadão e o Governo, que garante a participação popular, a transparên-
cia e auxilia na eficiência da prestação dos serviços públicos. Segundo 
dados coletados e analisados pela Ouvidoria os meses em  abril, maio e 
junho deste ano, em média, foram resolvidos 62% das demandas com 
maior destaque para o mês de junho onde foram atendidas 88% dessas 
demandas. 

Entre os assuntos mais requisitados estão a manutenção de parqui-
nhos infantis e PECs, operação tapa-buraco, recolhimento de galhos, 
entre outros.

O guaraense pode registrar a sua manifestação utilizando quaqul-
quer um dos canais disponíveis junto a Ouvidoria pelo 162 (segunda à 
sexta-feira: 7h às 21h), via internet: www.ouv.df.gov.br ou presencial-
mente, na administração regional (segunda à Sexta- feira: 8h às 12h e 
das 14h às 18h).
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As cidades do Distrito Fe-
deral têm crescido com 
a influência dos diversos 

fatores que fazem parte da vida 
urbana, mas, o Distrito Federal 
tem a responsabilidade de ge-
rir esse crescimento em busca 
de uma melhor organização do 
espaço urbano. Pensando nis-
so, o vice-presidente da Câmara 
Legislativa, deputado Rodrigo 
Delmasso (PRB) tem feito es-
forços para convencer o gover-
nador, Ibaneis Rocha, a tornar o 
Guará a primeira cidade inteli-
gente do Centro-Oeste.

Delmasso já destinou R$31 
milhões de reais em emendas 
parlamentares para diversas 
áreas, como segurança, com 
R$1,3  milhão para a instala-
ção de câmeras de videomo-
nitoramento integrado com o 
Batalhão da Polícia Militar do 
Guará. Para que o projeto da 
Cidade Inteligente comece por 
aqui, o parlamentar enviou o 
ofício 499/2019 ao governa-
dor, pedindo para que a cidade 
se torne um território Sandbox, 
que seria um território livre de 

regulamentação para testes de 
tecnologia.

SANDBOX
O conceito do Sandbox é 

bem parecido ao de criar uma 
máquina virtual. Esse método é 
considerado um tipo de virtua-
lização. Mas, no caso da cidade 

inteligente, o foco é utilizar a 
tecnologia para promover o 
bem-estar dos moradores, o 
crescimento econômico e, ao 
mesmo tempo, melhorar a sus-
tentabilidade.

Uma das soluções, por 
exemplo, é melhorar a eficiên-
cia da iluminação pública e, ao 
mesmo tempo, reduzir os gas-

tos com uma plataforma que 
integre múltiplos sensores e a 
Internet das Coisas. Custando 
até 38% dos investimentos em 
serviços públicos, a ilumina-
ção pode ser feita com o uso 
de sensores, que transformam 
luminárias LED em dispositivos 
inteligentes.

Outra possibilidade a curto 
prazo é o uso de compartilha-
mento de carros elétricos no 
Guará. O serviço já funciona 
com sucesso em vários locais 
do mundo, mas ainda não che-
gou à Brasília.

ABDI
Como vice-presidente da 

Câmara Legislativa, Delmasso 
cuida da área de tecnologia da 
Casa e acredita que o DF pode 
ser referência. "Em breve o 
Guará vai se tornar a 1ª Cida-
de Inteligente do Centro-Oeste. 
Vamos tornar o Distrito Fede-
ral uma referência de inova-
ção.” 

O projeto da Cidade Inteli-
gente da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) inclui o compartilha-
mento de veículos elétricos, 
projeto de business intelligen-
ce — que é um conjunto de es-
tratégias para a CLDF, trazendo 
mais transparência e agilidade 
à produção legislativa, e câme-
ras de reconhecimento facial 
em locais de grande circulação.

O líder de Novos Negócios 
da ABDI, Marcus Deois, falou 
da importância de investir na 
tecnologia dentro das cidades. 
“A ABDI tem um projeto incrí-
vel em parceria com o Parque 
Tecnológico de Itaipu. Criamos 
uma vitrine viva de tecnologias 
e serviços convergentes com 
os conceitos de Cidades Inteli-
gentes conhecidas pelo mun-
do. A iniciativa proposta pelo 
deputado Delmasso é ótima! 
Traremos a publicidade neces-
sária para que todos os prefei-
tos e governadores do Brasil 
invistam tempo e recurso para 
que nossas cidades possam se 
adaptar o mais rapidamente 
possível às novas necessida-
des”.

Deputado Delmasso mostra o carro elétrico compartilhado

Guará pode ser a primeira 
cidade inteligente do DF
Uma iniciativa do deputado Delmasso quer transformar  
a cidade em um local de teste, ou sandbox, para novas tecnologias urbanas
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Professor Klecius

MILITARIZAÇÃO   
NAS  ESCOLAS  

A Secretaria de Educação 
já está anunciando para 
o início do semestre a 
militarização em mais 6 
escolas no DF. É importante 
lembrar que o Sr. Secretário 
informou que uma comissão 
iria fazer um estudo 
sobre o funcionamento 
das primeiras quatro 
escolas militarizadas  e 
que no segundo semestre 
aumentaria para 20, 
podendo até dobrar esta 
quantidade. Como não 
ficamos sabendo das 
conclusões do estudo, então 
perguntamos:  Com todos os 
problemas, está valendo  a 
pena?

POLÊMICAS  NA   
TAL  MILITARIZAÇÃO   

No primeiro semestre,  
algumas situações 
polêmicas foram publicadas 
(e as não publicadas?) 
e, parece, que isto não 
influenciou a comissão. 
Foram casos ridículos, tais 
como: PM imobilizando 
estudantes na frente 
dos colegas, alunos não 
satisfeitos com obrigação do 
corte raso dos cabelos e uso 
de determinado penteado 

pelas alunas, retirada de 
um grafite do ex-presidente 
Mandela e até acusação de 
assédio a alunas e dizem ter 
mais...Nada disso alterou 
a opinião da Secretaria?  
Se não, tudo bem!... Nada 
contra pessoalmente  os 
policiais militares, mas os 
servidores da Secretaria de 
Educação (orientadores, 
psicólogos, professores da 
área esportiva, porteiros 
e demais colegas) estão 
preparados para cumprirem 
as suas missões. Missão, 
sim!  Ser Educador é uma 
MISSÃO!!! 

SECRETARIA  DE  EDU-
CAÇÃO  NÃO  CONSEGUE  
CUMPRIR  O  DEVER ?  

É bom lembrar que o 
Secretário de Educação 
está prometendo, também, 
dividir as tarefas das escolas 
com outras secretarias, tais 
como Esportes,  Cultura, 
Tecnologia e outras. Mais uma 
vez,  pergunto: E os nossos 
professores de Educação 
Física, Artes Plásticas, 
Cênicas, Ciências, etc,  não 
podem realizar o trabalho 
ou não estão preparados? ... 
Os professores têm formação 
e são concursados!!! Não 
esqueçamos disso...!  

E  O  SERVIDOR  NÃO   
TEM  DIREITO,  TAMBÉM ?  

O nosso Governador 
Ibaneis Rocha já voltou de 
férias (opa, não são férias, 
mas licença...), o Ministro 
da Justiça Sérgio Moro 
também está tirando uma 
licença de uma semana. 
Todos alegam cansaço... E 
o servidor público e todos 
os outros empregados 
também não têm direito a 
uma “licenciazinha”, não???  
Também estão cansados...  

GDF  VIAJA ...  
POR  NOSSA  CONTA   

Por falar em viagens, 
o GDF anunciou que os 
gastos com viagens e diárias 
no primeiro semestre 
deste ano aumentaram  
consideravelmente em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. E o nosso 
governador garante (e, 
realmente, acreditamos) 
que suas passagens são 
pagas com dinheiro 

do próprio bolso. Mas, 
Governador Ibaneis, não 
esqueça que em viagens 
oficiais, o número de 
assessores (que fazem parte 
da comitiva oficial) é sempre 
grande e suas despesas 
(passagens e diárias) são 
pagas pelo contribuinte. 
Portanto, do nosso bolso... 
Mas vamos dar uma aliviada 
e reconhecer que o ano de 
2018 era ano de eleições 
e os políticos governantes 
sempre aliviam nos gastos. 
O melhor seria comparar 
com 2017.   

ENQUANTO ISSO ... A RE-
FORMA  DA  PREVIDÊN-
CIA  É  APROVADA 

Li e concordo 
plenamente: “Nascer 
escravo e morrer livre”  (Lei 
dos Sexagenários, 1885)  
“Nascer livre e morrer 
escravo”  (Reforma da 
Previdência, 2019). 

BANCADA EVANGÉLICA 
VOTA  EM  PESO  A  FA-
VOR  DA  PREVIDÊNCIA  

Só para informar: dos 
104 deputados federais 
da bancada evangélica, 
somente 04 votaram contra 
a reforma da Previdência. 

EMA  GARANTE  MELHO-
RIAS  PARA  O  PARQUE  
EZECHIAS  HERINGER  

Alguns membros do 
Fórum Permanente em 
Defesa dos Parques, Rebio e 
Recursos Hídricos do Guará 
estiveram em reunião 
com  o Secretário do Meio 
Ambiente que nos  garantiu 
que, agora, as providências 
para o funcionamento 
do nosso Parque devem  
mesmo acontecer e com 
urgência. São prioridades:  
o cercamento, constituição 
do Conselho Gestor e 
retirada de alguns invasores 
que ainda se encontram 
no local. Vamos, todos os 
moradores, pressionar 
para que aconteçam o mais 
rápido possível.

PARQUES  DE  USO  MÚL-
TIPLO  FICARÃO  SOB  
RESPONSABILIDADE  DA  
ADMINISTRAÇÃO   

Os parques que forem 
classificados na categoria 
de Uso Múltiplo (vivenciais 
de pequeno porte) serão 
administrados pela 
Administração Regional 
da cidade. Decisão da 
Secretaria do Meio 
Ambiente.        
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Em frente à praça da 
QE 15, no Estúdio In-
tegrado, nasce uma 

nova forma de exercitar-se e 
manter a saúde em dia, lon-
ge dos treinamentos con-
vencionais em academias. 
A proposta do estúdio é 
oferecer cinco modalidades 
aos alunos em um só paco-
te: o TDI- Tudo Integrado. 
Além de manter o corpo em 
forma, o programa ajuda a 
diminuir a ansiedade, de-
pressão, os pensamentos 
negativos, melhora a capa-
cidade de concentração e a 
criatividade.

As modalidades são: Ta-
cFit, FlowFit, Funcional 4D, 
Muay Thay e Yoga Terapia, 
todas aulas em grupo e o 
aluno escolhe qual deseja 
fazer em cada semana. As 
aulas, supervisionadas por 
especialistas, são realiza-
das em salas climatizadas, 
em horários pré-determi-
nados e em pequenas tur-
mas.

MODALIDADES
O Tacfit é uma vertente 

do Treinamento Funcional 
com uma metodologia que 

envolve estratégias táticas 
de movimentos, tipos de es-
tresses no treino, como en-
frentar o estresse sem ele 
te dominar e também estra-
tégia de recuperação usada 
a seu favor. Usa-se ferra-
mentas diferentes como o 
kettlebell, clubbell, bolas, 
barras, argolas, steps, bar-
ras, entre outros.

O Flowfit é uma moda-
lidade que tem como prin-
cípios o movimento, a res-
piração, a concentração e 
a consciência. Através de 
sequências de movimento 
proporciona ao praticante 
melhor locomoção, percep-
ção do corpo, melhora da 
memória e além de boa mo-
bilidade e alívio de dores. A 
única ferramenta que é uti-
lizada na aula é o seu pró-
prio corpo.

Funcional 4D é uma mo-
dalidade onde as quatro di-
mensões do ser humano são 
valorizadas: a intelectual, 
física, emocional e espiri-
tual. São 60 minutos que 
podem te levar a exaustão 
física, fortes emoções e você 
sairá leve e de alma lavada, 
utilizando peso corporal e 
acessórios como medicine 

ball, cordas, barras, kettle-
bell e steps. “A ferramenta 
de treino é uma grande im-
pulsionadora para você vi-
ver experiências de treinos 
e de movimento para sair 
da sua zona de conforto e te 
levar há um nível de força, 
agilidade, equilíbrio, resis-
tência e grandes desafios 
motivadores”, conta Maria-
na Boquady responsável 
pelo Estúdio Integrado.

Na Yoga Terapia a me-
todologia utilizada é o Ha-
tha Yoga, que respeita as 
limitações de cada aluno, 
melhorando sua qualida-
de de vida e com a sensa-
ção de bem-estar. Trabalha 

concentração, respiração, 
autocontrole, equilíbrio, di-
minui a ansiedade e ajuda a 
organizar os pensamentos.

O Muay Thai é uma disci-
plina física e mental que in-
clui golpes de combate em 
pé, conhecida como “a arte 
das oito armas”, pois carac-
teriza-se pelo uso combi-
nado de punho, cotovelos, 
joelhos, canelas e pés, es-
tando associada a uma boa 
preparação física, além de 
melhorar força, agilidade, 
coordenação motora, flexi-
bilidade.

O programa TDI Já está 
disponível, mas as vagas 
são limitadas.

Academia do Guará oferece programa  
que cuida do corpo e da mente em 5 modalidades

Cansado das academias tradicionais? 

Estúdio Integrado lança 
programa com modalidades 

não-convencionais para quem 
quer manter a forma e a saúde 

mental em um ambiente 
acolhedor

Além de manter o corpo em forma, o programa ajuda a diminuir a ansiedade, depressão, os 
pensamentos negativos, melhora a capacidade de concentração e a criatividade.

ESTÚDIO
 INTEGRADO

QE 15 CONJUNTO K CASA 
07 – GUARÁ

 (61) 3543-8648 
99543-3508 (WhatsApp)

Horário  
de funcionamento: 

segunda a sexta-feira de 
07h as 12h e de 14h as 

21h

@integradofuncional
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FÁTIMA SOUZA Gente

Patrícia e Angélica
Numa bonita e emocionante cerimônia, as guaraenses Angélica 

e Patrícia Clefes Mendes selaram de vez a feliz união que já com-
partilham há algum tempo. A decoração do espaço, com muito 
bom gosto, foi coordenada pela mãe de Patrícia, Miriam Clefes, 
uma conhecida decorada da cidade.
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Idealizado para se tornar 
um centro de representati-
vidade e encontros under-

grounds, o Rebel Veggie Bar 
é o primeiro restaurante de 
culinária 100% mexicana e 
vegana do país. Inaugurado no 
Guará em fevereiro deste ano, 
investe em bar diversificado, 
cujo menu agrega até mesmo 
opções para straight edges 
(militantes contra consumo 
de álcool e drogas, geralmente 
pertencentes à vertente musi-
cal hardcore).

O ambiente se firma como 
um cenário que vai muito 
além do ramo bar-restau-
rante. Feminismo, militância 
LGBTI+, luta do movimento 
preto, subculturas urbanas e 
muito rock n’ roll embalam o 
local, que alega manter pre-
ços acessíveis para que todos 
possam experimentar comi-
das sem origem animal justa-
mente para viabilizar a causa 
antiespecista.

Criado e administrado por 
mulheres antifa e LGBT, as 

sócias Ellen Knup e Ste Mon-
teiro, o Rebel possui como 
principal conceito unir as 
minorias e gerar resistência. 
Festas temáticas embalam o 
ativismo e é possível reunir 
góticos, punks e drag queens 
para troca de ideias nos even-
tos esporádicos 

 Dentre as alternativas do 
cardápio, há ceviche de coco, 
tacos de jaca e margaritas de 
frutas. O Rebel funciona de 
terça a quinta das 17h às 0h e 
sextas e sábados de 17h às 2h.

Rebel Veggie Bar  
O novo ponto alternativo e LGBTI+ do Guará

REBEL VEGGIE BAR

QI 10 bloco A loja 2 – Guará 1,  
em frente à Praça do Xinxa

@rebelveggiebar

Ceviche de coco, à esquerda, margarita, ta-
cos de jaca, arroz mexicano e outras muitas 
opções mexicanas e veganas estão disponí-

veis no Rebel



PROCESSO SELETIVO 2019.2
WWW.PROJECAO.BR

EDUCAÇÃO 
TRANSFORMA.
ESSA É A VERDADE.
A missão do UniProjeção é transformar vidas por meio da 
educação. A gente reconhece o seu esforço para fazer um curso 
superior. Por isso, vamos te ajudar nessa conquista.

Sabe como? Você pode participar do Vestibular Agendado do 
Dia do P, que acontece toda terça e sábado nas unidades de 
Taguatinga, Ceilândia, Guará e Sobradinho. São bolsas de  
até 100% nos cursos presenciais se você alcançar desempenho  
de destaque. 

• Mais de 30 cursos presenciais em diferentes unidades no DF.

• Financiamento estudantil próprio, sem depender de bancos.

• Parcerias com instituições de estágio.

• Convênios com diversas empresas.

• Ingresso pelo ENEM, FIES e ProUni.

SAIBA MAIS SOBRE 
OS CURSOS

NAS MAIS DIVERSAS ÁREAS 
DO CONHECIMENTO.

APROVEITE BOLSAS 
DE ESTUDO

SIMULE AGORA O VALOR DA 
SUA MENSALIDADE.
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No final dos 
70s, só 
existia uma 

banda de rock em 
atividade na QE 
36, anos depois 
ela atrairia músi-
cos de outras qua-
dras. No Guará 1, 
havia Os Magre-
los, primos dos 
primeiros punks 
da capital.  

Ouvi falar d’Os 
Magrelos ainda 
em 1983, nos au-
tofalantes de um 
concerto da Ple-
be Rude em cima 
do caminhão na 
Chaplin na 109 
Sul. Concerto esse 
onde a anuncia-
da Legião Urbana 
não tocou: “Corri-
gindo, corrigindo Os Magrelos não são de Taguatinga e sim do Guará” foi a reverbe-
ração no autofalante.

Os Magrelos pegaram a ressaca dos dez anos de Woodstock em 1979. Nas caixas 
de som deles, curtiam Casa das Máquinas, Made in Brazil, Patrulha do Espaço, Status 
Quo, Joe Perry Project, MC5, Stooges, Vibrators, Stranglers... As informações vinham 
da escola. Curtiam desenhar, tocar e teatro e marcavam presença nas manifestações 
como Concertos Cabeças e na Concha Acústica. 

O filme Christiane F. decidiu o caminho de muitos que o assistiram. Os Magrelos 
não foram exceção. Isolados assistimos ao filme no mesmo cinema que existia na QE 
7 do Guará 1.

Nas festas, a entrada deles era apocalíptica: em fila, um por um, entravam corren-
do com os calcanhares tocando nas pontas dos dedos das mãos voltadas para trás e 
formavam a roda. Seus jeans, os mais sebosos, e suas camisetas, as mais coloridas e 
os maiores pelos.

Os Magrelos eram lendas em seu próprio tempo – eram os boêmios errantes, com 
tempo inimaginável de estrada e aventuras – era a geração mais corajosa que eu co-
nheci – não eram da idade dos caras dos bailes e não voltaram desiludidos da estrada 
– era uma geração jovem irrequieta e a fim de conhecer o desconhecido de questio-
nar seus pares; e o engraçado era que os pais deles compreendiam essa ansiedade 
– queriam o novo e sabiam que o novo vinha do velho – Os Magrelos moravam num 
arrabalde do Guará 1, na parte leste de onde dava para ver o trem que seguia para 
Minas antes de chegar em São Paulo. 

O rock estava fodido – era coisa de marginais, de delinquentes. Então, contra to-
dos os acordes progressivos do horizonte, os punks davam início àqueles festivais do 
começo do fim do mundo (era a novidade). Lançavam os compactos do Lixomania, 
e Botas Fuzis e Capacete do Olho Seco – o negócio era mal gravado, mas era o renas-
cimento de selos como Fermata, que ajudavam os garotos. A onda vinha de Curitiba, 
do Bexiga. Aqui, melodia era o canto dos pássaros (falava-se de dodecafonismo a Za-
ppa), então essa rapaziada jogou fora os discos de Minas, pisou nas flores do Vandré 
como velório da ditadura – e curtiu uma com o sambão.  

Dezembro de 1982 ou a última foto inédita d’Os Magrelos que apareceu! Suas 
ações chegariam à posteridade – eles sabiam que seriam imortalizados. Quando vi-
ram a foto certificaram: “Para a posteridade!” Suas frases eram cruas e impactantes. 
Parte da história anda por aí, é uma glória: “O tempo que ainda virá; futuro, porvir”.

Além de seus nomes de batismo, eles atendiam por apelidos como Cabelo, Linha, 
Fiapo, Osso e por aí vai. E também possuíam codinomes impublicáveis usados so-
mente por eles em suas rodas – naquele período de repressão era norma ter apelidos 
muitas vezes não curtidos pelas famílias.

JOEL ALVES
Guará Vivo

MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

- O PLÁSTICO SE TORNOU O GRANDE VILÃO DO MEIO AM-
BIENTE – Aos poucos o plástico vai sendo banido, pois o 
mal que ele trás é destruidor não só para a existência dos 
peixes e animais marinhos, mas para a própria vida humana 
através dos microplásticos.  Evite a utilização do plástico. O 
vidro vai voltando às prateleiras. Que ele seja bem vindo. 
 
- ANTONIO SENA NO ROTARY – Uma das boas notícias da se-
mana foi a posse de Antonio Sena na Presidência do Rotary 
Club do Guará. Com sua experiência adquirida nos Anos de 
Caixa Econômica Federal e nas Gestões do Conseg Guará 
pode contribuir muito para a Área social da Cidade. 
 
- PRESO TEM QUE TRABALHAR - A FUNAP tornou-se um 
exemplo na Ressocialização do preso e agora o STF vai fazer 
uma parceria com o GDF para que essa prática seja utilizada 
nacionalmente. Parabéns a todos que participaram desta 
caminhada anos atrás, em particular o Alírio Neto que criou 
o Projeto Liberdade no Guará e que hoje é seguido em todas 
as administrações regionais do DF. 
 
- DUAS ELEIÇÕES SE APROXIMAM – Nesse segundo semes-
tre teremos as eleições do Conselho Tutelar e a eleição do 
Conseg Guará. Elas têm uma característica comum que é 
serem eleições em todo o DF porem que interessam especifi-
camente ao publico local.  Voltaremos ao assunto.  

Curta as rápidas

AINDA ONTEM  
SOBRE OS MAGRELOS

Os Magrelos no Guará 1, nos tempos dos eucaliptos Renato, 
Luidi,  Rich, Cécé e Clevinho. Sobreviventes, Renato & Rich  

A importância da conexão  
com o coração do cliente/morador 
do Guará

É preciso encantar e ser amigo do cliente sendo parceiro 
na procura de melhores preços e promoções. Temos um 
significativo e potencial publico consumidor que mora aqui 
mesmo com bom poder aquisitivo e que inclusive tende a 
crescer. Para atrair novos e potenciais consumidores é preciso 
tomar algumas iniciativas de fidelização de clientes. Fazer a 
divulgação efetiva do comércio local é uma delas. "Quem não é 
visto não é lembrado". É preciso fazer investimento na logística, 
trazer promoções atrativas e cativantes, com bons preços, 
qualidade de atendimento, conforto e comodidade fazendo 
assim com que o cli ente venha mais vezes se tornando amigo 
do comerciante, principalmente na procura de melhores preços 
e qualidade.   Isto vai gerar mais emprego e renda para a cidade.   

Guará -  
uma cidade em crescimento

O Guará tem várias obras em andamento. As drogarias 
e restaurantes, por exemplo,  estão expandindo suas Lojas 
como a Drogaria Rosário e o Girrafas. Vários edifícios estão em 
construção. No Park Sul também teremos em breve um novo 
supermercado.  Enfim, são centenas de empregos e impostos 
gerados e há expectativa de melhoria no comércio, com a 
chegada de novos moradores. A infraestrutura, a Segurança e 
a Saúde também p recisam melhorar para acompanhar este 
crescimento. 



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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